
O IMPACTO DA INTERVENÇÃO PRECOCE EM BEBÊS 

NO PROGNÓSTICO DE TEA

OBJETIVOS

Esta revisão bibliográfica tem como objetivo 

reunir os últimos achados acerca da intervenção 
precoce com crianças de 0 a 3 anos com 

suspeita ou diagnóstico de Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), a fim de analisar as 
diferentes abordagens realizadas com esses 

pacientes e os desdobramentos prognósticos. 
Foram levadas em consideração a intervenção 

multidisciplinar e a participação dos pais e dos 

demais familiares nas diferentes dinâmicas de 
tratamento dessas crianças.

MÉTODOS

O levantamento de dados incluiu estudos que 

abordavam a investigação de intervenções 
direcionadas às alterações no desenvolvimento 

de crianças na faixa etária de 0-3 anos com sinais 

de risco ou diagnóstico de TEA e que visavam a 
comparação e a evolução de grupos de crianças 

que receberam ou não uma intervenção precoce 
adequada. Foram selecionados artigos publicados 

entre os anos de 2013 e 2023, buscando uma 

atualização de dados da última década. A busca 
de artigos foi realizada nas plataformas PubMed 

e Scielo, a partir dos descritores Autism Babies/ 
Early intervention/ Prognosis.

RESULTADOS

Os estudos mais recentes sobre o tema destacam 

avanços promissores na abordagem do Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), ressaltando melhorias 

na capacidade intelectual, comunicação e 

comportamento adaptativo após intervenções 
precoces utilizando abordagens comportamentais, 

como Terapia de Resposta Pivotal (PRT) e Terapia 
de Desenvolvimento Intensivo (TDT) (Estes et al., 

2015). No entanto, a resposta ao tratamento varia 

individualmente, destacando a natureza única do 
TEA. Estudos de acompanhamento sugerem que a 

maioria das crianças mantém a gravidade do TEA, 
mas uma pequena porcentagem pode alcançar 

função cognitiva normal com intervenções 

precoces (Jobin, 2019). O número restrito de 
artigos dificultou inferências precisas sobre 

comparações entre modelos.

CONCLUSÃO
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A intervenção comportamental, quando feita de 

maneira precoce e intensiva, é eficaz para melhorar 
sintomas centrais do TEA, para manter as 

aprendizagens obtidas e, ainda, para evitar regressões 

no desenvolvimento. Importante que a intervenção 
seja realizada o mais precocemente possível, diante 

dos primeiros sinais de risco, e que seja bem 
estruturada e de longo prazo, sendo essencial uma 

atuação multidisciplinar ao longo do processo e a 

participação ativa dos pais. Vale salientar que ainda 
há carência de estudos que sejam metodologicamente 

rigorosos para comparação de abordagens no 
contexto da intervenção precoce com crianças com 

sinais de risco ou diagnóstico de TEA nessa faixa 

etária.
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